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Uma visão simplista levou Saussure a identific^ o sigoo com
a entidade concreta da língua, completamente determinada, delimita
da, separada de tudo que a rodeia na cadeia fônica, a unidade signifi
cativa a que nós correntemente denominamos palavra(2).

Tal critério nos parece inaceitável, máxime quando se trata de
texto poético.

Na análise que fizemos (3), consideramos também a palavra
como signo (significante + significado). O mesmo, porém, temos
de afirmar com relação a unidades menores, ou a segmentos a nível
do fonema e do morfema, seja uma sílaba, uma vogai, uma consoante,
ou ao nível supra-segmental sob aspecto estritamente lingüístico,
como um acento, uma variação tonai, uma pausa, sempre que tais
elementos sejam expressivos (4). . , ■ -c

Significantes, ainda, e cada um com seu especim signinca ,
são as unidades funcionais, como o ritmo, a repetição de sons igu
ou semelhantes, a oposição entre sons contrastantes a que Dama
Alonso denomina "significantes dispersos". (5) .

Inseridos em adequadas repetições, os elementos do signo
linguagem corrente, como os fonemas e os morfemas, semantizam
e se convertem em signos em um texto poético (6).

Elementos do discurso semanticamente po_bres, por ex P . ,
começo ou um fim de palavra, em uma situação '
na aliteração ou na rima, recebem uma carga de info Ç
além da que lhes é própria (7). o orrinó-

Bem interessantes e oportunas são as ' Wa-ia
sito do papel funcional da pausa no ve^o, f^.a Professora Mana
Luíza Ramos sobre a estância de Manuel Bandeira.

"Santa Clara, clareai
Estes ares
Dai-nos ventos regulares,
De feição
Estes mares, estes ares
Clareai"

"Na disposição dada pelo poeta, é nítida a reduplicação do
nome Clara em variação para clareai. Além do aspecto ntmico,
que intensifica a invocação, o que se acrescentou ao nome foi
um ai rico em conotações exclamativas e suplicantes. Do mesmo



modo, a pausa em ares intensifica a semelhança sonora entre
essa palavra e a precedente — mares — de maneira a confundir
os elementos numa só amplidão. Isolada no último verso, clareai
é expressão multívoca que funciona tanto através do conteúdo
verbal quanto através do latente conteúdo nominal e inteijetivo"

Para darmos um exemplo da literatura clássica, anotamos como
a diferença entre a elegia e a epopéia á manifesta e conseguida
mediante a estrutura diversa do pentâmetro em relação ao hexâmetro,
o que Ovídio engenhosamente representa nos primeiros versos dos
Amores, em graciosa alegoria:

Arma gravi numero violentaque bella parabam
Edere, matéria conveniente modis.
Par erat inferior versus; risisse Cupido
Dicitur atque unum surripuisse pedem.

O pentâmetro, com os dois hemistíquios, é o verso capaz de, associado
ao hexâmetro, exprimir a dor, o pesar e outras profundas emoções,
assinalando na poesia o declívio para o lirismo, conforme o desejo
do poeta, expresso mais adiante:

Sex raihi surgat opus numeris, in quinque residat!
Ferrea cum vestiis bella valeto modis!

Em^ diferentes dimensões, temos como signífícantes o verso,
um conjunto de versos, o poema inteiro 10.

O verso, o sintagma poético que de vários vocábulos refaz
uma palavra total, nova, estranha à língua e como que encantatória"
11, com seu ritmo, seus acentos, seu vocalismo e assonâncias, e
seu conteúdo conceituai, nada mais é que um complexo significante
que desperta em nós um complexo significado. 12

Significantes também se constituem mediante a repetição expres
siva de segmentos de versos, versos inteiros ou conjuntos de versos,
e pelo retomo de segmentos ainda mais amplos, semelhantes, graduais
ou antitéticos, no intuito de se ativar a significação no discurso
poético.

O som, no poema, é um significado difuso e global 13.
Em um texto literário, não são apenas diferentes os limites

do signo, mas o próprio conceito do signo: da-se uma semantização
dos elementos extra-semânticos da linguagem corrente. O conceito
de texto se identifica ao de signo; o texto é um signo acabado,
e todos os signos isolados nele permanecem ao nível de elementos
do signo 14.

O texto poético apresenta-se como um encadeamento de signos
que podem ter dimensões desiguais, mantendo entre si relações sintag-
maticas e associativas, e, na medida em que se manifesta como
unidade distinta, pode ser considerado, em sua totalidade, um signo
complexo — um só significante de um só significado 15.

Cada unidade semântica isolada no sistema da linguagem comum
não intervém na linguagem poética senão enquanto fator de uma



função semântica mais complexa, isto ê, da função do signo-texto,
a que se reduz toda a obra literária 16,

"Assim, afirma luri Lotman, cada texto poético é elaborado
como um signo único de um conteúdo particular, construído ad hoc
; nele, como fato específico, os elementos não estruturais, próprios
do discurso, não da língua, adquirem um caráter estrutural" 17.

Essa realidade "una do todo" já era proclamada por Roman
Ingarden ao afirmar que reside na estruturação multistratifícada e
polifônica a estrutura fundamental específica da obra literária. 18.
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